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A demanda de ferti 1 izantes (NPK) no Brasi  1, no ano de 
1978, fni  da ordem de 3.341 .I01 toneladas. Desse t o t a l .  f o  
rm consumidos 85,2% nas regiões Sul e Sudeste, em apenas se 
t e  Estados brasileiros, enquanto o Nordeste, com nove E s t ã  I
dos, utilizou somente 7,4% daquele total (Tabela 1) .  
TABELA 1. Demanda de f e r t i  1 i zantes (NPK) nas diferentes re I giões do Brasil, no ano de 1978 
Regi 6es Regi 6es 
SUL 
Paraná 
Rio G .  do Sul 
Santa Catari na 
SUDESTE 
EspTri t o  Santo 
Hinas Gerais 
Rio de Janeiro 
São Paulo 
CENTRO-OESTE 
Goiás, Mato Grosso 
Distrito Federal 
NORTE 
Amapá, Parã, Acre, 






Ceará, Maran hão, 
Paralba, Rio 6. 
do Norte, Sergipe 
FONTE: Situação do consumo de fertilizantes no ~ a h .  Infor 
-- 
naçoer Agronhi ~ a s ,  Piraci  ~ a b a  (6) : 1 -2, 1979 
- 
Do total de fertil izantes (NPK) empregados nas 18 p r i n  
cipals culturas brasileiras, 72% foram consunidos nas lavou 




zados no Estado de São Paulo mostram que salitre do Chile, 
nitrato de cal IG e calnitro IG, aplicados no sulco de plan 
t i o  juntamente com fósforo e potássio, não diferiram substan 
cialmente. Apenas urecal IG se mostrou menos eficiente. Ei 
contrapartida, a aplicação em cobertura 30 dias  após a gemi  
nação de sal i tre do Chile, sulfato de amõnio e ni trocálcio; 
proporcionou comportamento sem1 hante, com a uréi a sendo ?e  - 
vemente i n f e r i o r ,  Fuzat to  et uZ (1965). 
O nitrogênio ocorre no algodoeiro na razão de 1 a 5% de 
peso seco das folhas. E absorvido pelas plantas,  principal 
mente na forma de nitrato e s a i s  amoniacai s,  Passos (1977) 6 
Tucker & Tucker (1966). A intensidade de nitrogênio assimi  
lãvel no solo  pode ocasionar um prolongamento veqetativo dã 
planta,  em detrimento da produção. A absorção maxima de N 
pelo algodoeiro, em solução nu t r i  t i  va, ocorre entre os 40 e 
60 dias  de vida da planta;  apõs uma redução de 3 a 4 semanas 
aos 90 dias ,  há outra a1 t a  de absorção desse elemento pelo 
vegetal ,  Passos (1 977). 
O fõsforo é um dos macronutrientes menos absorvidos pe 
10 algodoeiro, embora se ja  de grande importância,  pois quan 
do def ic iente  na p l a n t a  a produção cai substancialmente, Mã -lavo1 t a  et a2 (1  967) e Passos (1977) .  
Devido à concentracão relativamente a l t a  de P nas  semen 
tes de algodão, Jones &=E3ardsley (1966) e Passos (1977), rã 
ramente as D'l ã n t u l  as são def i c i  entes em fós fo ro .  Entretanto: 
logo apás o'  desenvol virnento das folhas verdadeiras, há a ne 
cessidade de um suprimento externo do referido elemento, Jõ L
nes & Bardsley (1966). 
AÓ contrário do n i t rogên io  que prolonga a fase vegetati 
va, o f6s fo ro  favorece a maturação dos capulhos, Fuzatto 8 
Cava1 eri (1  965). 
Os efeitos da aplicação de adubos f o s f a t a d o s  menos solú 
veis, em confronto com os do superfosfato simples, vgm sendõ 
estudados há alguns anos no Estado de São Paulo, Passos 
(1977) e Ramos (1960). Os resultados obt idos mostram, de 
uma maneira geral, a superiori dade do superfosfato, quando 
se trata de utilização imediata pelas plantas,  Aguiar ot a2 
(1960), Ferraz e t  Q Z  (1969) e Ramos (1960). 
A magnitude das respostas do algodoeiro ã adubação f o s  1
fatada pode ser prevista em função do teor de fósforo solÚ I 
vel e da acidez do so lo ,  Fuzat to  Cavaleri (1965). 
Uma incorporação profunda de fósforo no solo  possibili 
t a  sua saturaçao com este elemento que, conjugada com o USE 
de quantidades adequadas de adubo no sulco de plantio,  se 
const i tui  na técnica mais adequada de adubação, Purcino & 
Ferrei ra (1 977). 
A absorção rnãxima de fósforo pel o algodoei ro , cul ti vado 
em solução n u t r i t i v a ,  ocorre entre  30 a 50 dias;  dos 60 aos 
110 dias, mantém-se mais ou menos elevada, caindo em seguida 
Fuzatto & Cavaleri (1965). 
Quanto ao elemento potãss io ,  mesmo não havendo grandes 
respostas, deve aparecer nas fórmulas de adubasão para o a1 
godoeiro, pois na sua ausência t a l  vez pelo e f e i t o  indireto; 
as pl  antas possam sofrer conseqÜênci as danosas, Passos (1 977) 
Sabino (1975) e S i l v a  et a2 (1973).  
A açáo do potáss io  é ainda pouco conhecida; no entanto, 
sabe-se que a f o l h a  aumenta a at iv idade assimiladora e, par  t i  cularmente, a sintese de carbono. Na sua f a l t a ,  a fotos 
sintese é diminuída e a respiração aumenta. E muito móvel E 
se d i s t r i b u i  por toda a p l a n t a .  E catalizador da passagem 
de aminoácid3s a proteínas e diminui a suscepti b i1  i dadc da 
planta ãs doenças, Passos (1  977). 
Uma pequena quantidade de potássio  é requerida pelo a1 
godoeiro nos primeiros 60 d i a s  após o plant io .  Como resultã 
do, a maior parte do K necessária pode ser aplicada algumas 
vezes durante este periodo. Quando a lixiviação se consti 
tuir problema, é aconselhável apl icar o potãssio em cobertÜ 
ra, para rninimizar os riscos de perda, Kamprath & Uelch (1  966) 
A wl ação e n t r e  os teores trocáveis de cá1 c i o  e potás 
s i o  no solo  (Ca++/K+) mostrou-se como principal fator p a r i  
expl  i car os e f e i  tos  provocados ~ e l  a adubação potássi  ca . Para 
valores acima de 20 desta rel açao, houve aumentos considerá 
veis na produçáo e estes foram t a n t o  maiores quanto mais aifi 
p l  a f o i  aquel a. Ao contrário, valores daquele quocienté 
abai xo de 10, estiveram associados ãs respostas i nsi gnif i can 
- tes  ou frequentemente negati vas , Fuzatto & Ferraz (1 967). 
Ensaios conduzi dos em vários t i  pus de solos do Estado 





das de maneira arbi trãria; i s t o  6 f e i t o  porque são necessári 
os os resultados de muitos ensaios, para calcular as probabí 
1 idades das respostas ã adubação. A maneira mais fáci 1 de 
se escolher as f a i x a s  de análise dos solos para os quai s  vão 
ser calculadas as diferentes dosagens de fós foro  e potássio 
é simplesmente tomar a f a i x a  entre zero e a análise ótima e 
reparti -Ia em duas ou mais fa ixas de larguras i g u a i s ,  Kussow 
e t  a2 (1976). 
Na Figura 1 é apresentado um exemplo de curva de respos 
t a  do a1 godceiro herbáceo a di ferentes doses de fósforo .  Nei  
t e  trabalho, houve e f e i t o  s i g n i f i c a t i v o  de n íve is  de fõsfor6 
que condicionou acréscimo de 43,7; 36,O; 65,7 e 30,4% na 
produção do algodoeiro, para as doses 30, 60, 90 e 120 kg/ha 
de P O respectivamente em relação à testemunha. O e f e i t o  
de ' 5 ' f6s fo ro  f o i  quadrãtico, e o modelo de equação de re -
gressão que melhor se ajustou aos dados f o i  : 
Y = 410 + 5,78 x - 0,388~ 2 
A produção máxima f o i  estimada em 625 kg/ha de algodão em 
caroço para a dose de 75 kg/ha de P205, Carvalho et aZ (no 
prelo). 
Mas Tabelas 4. 5, 6. 7 e 8 são apresentadas as recomen 
dações de adubação 'para Ós a1 godoei roi arbõre~ e herbáceo pá 
ra o Estado do ceará e para o a1 godoei ro herbáceo, para og 
- 






6 .  CONSIDERAÇÓES FINAIS 
A adubação da cultura do a1 godoeiro é prática recomendá 
vel , seja para aumentar os nyveis dos macronutrientes e x t r a i  
dos pelas plantas ou para manter a fertilidade do solo. Nó 
entanto, faz-se necessário lembrar que nem sempre a prática 
da adubação conduz a respostas compensadoras sendo, i ncl usi 
ve, bastante freqüentes i nformaçóes de efe i to  negativo dá 
apl i caçáo de fer t i  1 i zantes . Deve-se ressaltar que, a1 iada  ã 
p r á t j c a  da adubação em doses adequadas, é imprescindivel a 
adoção de outros erocedimentos que possam c o n t r i b u i r  para o 
sucesso da adubaçao. Condiçóes de excessos ou fa l ta  de água 
acidez e mau preparo do solo, são algumas das causas que po 
I dem levar a prática da adubação a um insucesso. Portanto.  pa 
ra a obtenção de respostas posi t ivas à adição de ferti:izan 
tes,  'e necessário que os demais fatores de produção se efi -
contrem em condições ótimas. 
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